
Publicação da Associação de Aposentados e Pensionistas do Banco do Brasil 
Fundada em 01 / 12 / 1998

Sede: Rua Uruguaiana, 10 / Sl. 1705 - CEP 20050-090 - Rio de Janeiro - RJ
Tels: (21) 2232-7561 / 2509-0347 - aapbb@aapbb.org.br

Ano V - No  73 - Julho /Agosto de 2011

  E leia ainda:

Prestigie sua entidade. Dê sua colaboração.Torne-a mais efetiva e atuante, porque só assim seremos 
reconhecidos como protagonistas no trato de nossos interesses. 

Doar sangue é doar vida para 
quem a está perdendo. Seja um

doador e cadastre-se como
doador na AAPBB.
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Atenção aos Idosos
O fato de a saúde do idoso ser uma de suas maiores preocupações, levou a AAPBB 

- em ressonância com queixas generalizadas de colegas aposentados – a endereçar 
ofício à CASSI, alinhando problemas e propondo alternativas. Veja págs 03/04.

Comunicamos a assinatura de Convê-
nio com a empresa Kioto, representante 
dos veículos Honda, que tem lojas na Tiju-
ca, Campinho e Nova Iguaçu.

Ao comprar um veículo na Kioto, o as-
sociado da AAPBB recebe, gratuitamente, 
tapete, protetor de cárter e sensor de ré. 

Mais informações, no anúncio da Kio-
to, neste Informativo, página 05.

Convênio
com a Kioto

Encerradas as inscrições, estamos 
constituindo a comissão julgadora dos 
trabalhos apresentados, que será integra-
da por colegas isentos e experientes no 
exame de textos. Esperamos, já no próxi-
mo Informativo, estar indicando os dois 
ganhadores do II Concurso de Crônicas Vi-
riato Marques Diniz Neto. Vamos aguardar 
os resultados.

Concurso
de Crônicas

Os associados da AAPBB, presentes 

na Assembleia Geral Extraordinária, reali-

zada em 14/7, aprovaram,  por unanimi-

dade, a proposta da Diretoria para apli-

cação de até 80% do Patrimônio Líquido 

da associação na aquisição de imóvel 

destinado à sede própria. O Presidente 

José Adrião designou comissão, forma-

da pelo Presidente de Honra, Raymundo 

Motta, e três Vice-Presidentes, para, com 

a assessoria de associados especializa-

dos no assunto, e assistência jurídica, 

examinar cuidadosamente o mercado 

imobiliário, na pesquisa de imóvel que, 

sob todos os aspectos, melhor atenda às 

necessidades da Associação.

Sede Própria

Mande-nos mensagens com 
críticas e sugestões. AAPBB – 
R. Uruguaiana, 10/1705. Tel. 

2232-7561 e 2509-0347. E-mail: 
aapbb@aapbb.org.br

Consiga Novos
Associados

Pág. 02
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CASSI

CASSI

Uma das primeiras preocupações 
da AAPBB, ao fixar seu campo de atu-
ação, tem merecido ultimamente acu-
rados estudos por parte da Diretoria, 
culminando com a expedição de Car-
ta ao Presidente da CASSI, propondo 
um conjunto de medidas que visa ao 
atendimento prioritário e integral do 
associado idoso, que não tem sido 
suficientemente assistido pela CASSI. 
E não se trata de privilégio. Os pe-
didos têm amparo na Lei 10.741, de 
01/10/2003, que assegura aos idosos 

Assistência - Saúde ao Idoso
(considerados assim os acima de 60 
anos) todas as oportunidades e facili-
dades para preservação de sua saúde 
física e mental, garantindo-lhe, ainda, 
atendimento preferencial, imediato e 
individualizado. Portanto, esperamos 
que a CASSI atenda às propostas que 
ora lhe apresentamos, solucionando, 
assim, de maneira prioritária e integra-
da, todos os problemas de saúde dos 
aposentados e pensionistas idosos 

Escreva-nos dizendo sua opinião a 
respeito do assunto.

Levantamento realizado pela visitadora Marta Mendonça, secretária do Gru-
po de Visitadores, relativo às visitas no período de 2009 a 15/09/2011, revelou o 
seguinte resultado:  
(Ano)                  (HSVP, HSL e Quinta D´Or)           (Domiciliares)             (Total) 
2009                                     331                                     05                            336
2010                                     468                                       -                             468
2011                                     337                                      02                           339
                                                                                                                     1.143

Infelizmente, problemas familiares e de saúde têm afastado alguns de nos-
sos visitadores dessa tarefa, razão maior para reiterarmos o convite para que 
novos voluntários nos procurem pelo telefone: 2232-7561. Contamos com sua 
participação.

Visitadores em Ação

Colegas buscam doadores de sangue fato que, pela idade, estamos im-
pedidos de servir. Assim, criamos um cadastro de doadores entre colegas, 
familiares e amigos, para eventuais transfusões.Temos normas para doadores 
e beneficiários, sob segurança e lisura no serviço. Se você ou amigo puder 
participar fale com a Associação: tel. 2232.7561.

Doadores de Sangue

“SISTEMAS DE SAÚDE: 
Contexto e Perspectivas” 

06 de outubro de 2011 – l5h às 19h 
Local: AABB – RJ – Av. Borges de Medeiros, 829 – Lagoa 

Programação: 
1) Credenciamento; 2) Coral AABB; 3) Mesa de Abertura; 4) Conferências; 5) 

Coffee Break; 
               6) Mesa Redonda; 7) Processo Eleitoral; 8) Apresentação e Posse da 

nova gestão do Conselho de Usuários para o triênio 2011/13; 9) Encerramento.

VII Conferência Estadual de Saúde
CASSI (RJ) 

1) A Caixa lembra a necessi-
dade de ser avisada sempre que 
você ou seu dependente tiverem 
qualquer alteração cadastral, como 
mudança de telefone, e-mail ou en-
dereço. Basta acessar a página As-
sociados, do site www.cassi.com.br, 
clicando Atualização Cadastral, que 
está disponível em Serviços para 
Você. Todavia, se encontrar alguma 
dificuldade, comunique-se, por te-
lefone, com a Central CASSI (0800 
729 0080), que funciona 24 horas, 
todos os dias. É importante desta-
car que somente o titular do Plano 
pode atualizar o cadastro dos de-
pendentes. E, por último, saiba que 
a manutenção atualizada do Cadas-
tro de Participantes é uma exigên-
cia da Agência Nacional de Saúde 
Suplementar (ANS), a que estamos 
subordinados. (Fonte: Jornal CASSI 
Associados)  

2) Para atender ao estabelecido 
no Termo de Compromisso de Ajus-
te de Conduta (TCAC) firmado entre 
a CASSI e a Agência Nacional de 
Saúde Suplementar (ANS), a Caixa 
de Assistência comunica que a re-
lação atualizada da rede hospitalar 
credenciada está disponível para 
consulta no site www.cassi.com.br, 
na Central CASSI (0800 729 0080), 
nas Unidades CASSI e CliniCASSI. 
O site oferece, na página inicial, a 
possibilidade de pesquisar hospitais 
e outros tipos de prestadores, como 
clínicas, médicos, profissionais de 
saúde e laboratórios, por especiali-
dade médica e por Estado, cidade 
e bairro. A mesma pesquisa pode 
ser realizada por telefone, junto à 
Central CASSI. A relação impressa 
da rede hospitalar credenciada no 
Brasil, dividida por Estado, está dis-
ponível para consulta nas Unidades 
CASSI e CliniCASSI. Para saber o en-
dereço das Unidades e CliniCASSI, 
distribuídas por todo o País, ligue 
para a Central CASSI.

Informes   
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A Lei que estabelece os direitos 
do idoso, nº 10.741, conhecida como 
Estatuto do Idoso, tem quase oito 
anos, mas muitos não a conhecem. E, 
por não a conhecerem, deixam de co-
brar seus direitos. Ele abrange ampla 
e diversificada gama de condições 
que visam à proteção do idoso, no 
que toca à segurança, liberdade, dig-
nidade, alimentação, saúde, educa-
ção e assistência social. Diz o Artigo 
1° : É instituído o Estatuto do Idoso, 
destinado a regular os direitos asse-
gurados às pessoas com idade igual 

Prioridade de Atendimento ao Idoso
ou superior a 60 (sessenta) anos.O 
Artigo 3º decreta que é obrigação 
de todos - família, comunidade, so-
ciedade e Poder Público - assegurar 
ao idoso, com absoluta prioridade, a 
efetivação do direito à vida, à saúde, 
alimentação etc. E ressalta, no seu 
parágrafo único, que a garantia de 
prioridade compreende “atendimen-
to preferencial, imediato e individu-
alizado, junto aos órgãos públicos e 
privados prestadores de serviços à 
população”.

Portanto, colega idoso, se você 

não estiver recebendo esse atendi-
mento prioritário e individualizado - 
quando precisar recorrer a qualquer 
órgão público ou quando necessitar 
da prestação de serviços de qualquer 
empresa - reclame por seus direitos, 
porque, nesses casos, ninguém lhe 
está fazendo favor algum: é imposição 
legal. E queremos que isso aconteça, 
sobretudo nos serviços prestados aos 
idosos pelo Banco do Brasil, PREVI e 
CASSI.No que toca à CASSI, leia abaixo 
a íntegra do ofício que enviamos ao 
Presidente Hayton Jurema da Rocha.

                                                                                                        Rio de Janeiro, 29 de setembro de 2011
Ilmo. Sr.
Hayton Jurema da Rocha
DD Presidente da Caixa de Assistência dos Funcionários do 
Banco do Brasil (CASSI)
Brasília (DF) 

Senhor Presidente, 

A Associação de Aposentados e Pensionistas do Banco do Brasil (AAPBB), fundada em 01/12/1998, no Rio de 
Janeiro, uma das 32 entidades dedicadas à defesa da categoria, e atualmente com 1.770 associados, vem, respei-
tosamente, fazer as considerações e sugestões a seguir.

Quando participamos da Comissão que incluiu as entidades de aposentados e pensionistas, para a última 
reforma do Estatuto da CASSI, fomos voto vencido, porque se buscava mais e, com urgência, a solução possível 
para a precária situação financeira de então. Defendíamos a tese da reorganização administrativa de nossa Caixa 
de Assistência (além do que se fez), por entendermos que perpetuar o mesmo modelo de gestão e a mesma 
distribuição de tarefas entre os dirigentes só acenaria para a repetição de déficits, no futuro.Teríamos que mexer 
nos métodos e processos; adotar toda uma estratégia de racionalização dos gastos; correr atrás de reduzir o prazo 
de cura; aumentar o nível de eficiência dos procedimentos de tratamento, tudo para fazer o melhor com o curto 
dinheiro dos recolhimentos.

No estágio atual de insatisfação dos associados, que se comenta inclusive nos grupos BB da Internet, encon-
tramos motivos para concluir que é urgente que aconteça aperfeiçoamento na estrutura organizacional, com o 
objetivo precípuo de:

a)buscar eficiência de gestão no tratamento hospitalar e na reabilitação em caso de sequelas, criando um 
corpo de saúde multidisciplinar para acompanhamento constante dos serviços dos hospitais conveniados, com o 
fim de obter racionalização de custos pelos resultados alcançados e pelo menor prazo de cura;                         

b) alcançar o objetivo maior, que é a plena satisfação dos usuários com a qualidade da assistência prestada.
De outro lado, entendemos que já é tempo de a CASSI atender rigorosamente às determinações do Estatuto 

do Idoso (Lei 10741, de 01/10/2003), assegurando aos idosos todas as oportunidades e facilidades para preser-
vação de sua saúde física e mental e garantindo-lhes (como está na Lei) atendimento preferencial, imediato e 
individualizado. É justo reconhecer que este não constitui um privilégio, mas se fundamenta na realidade e na 
ética, pois decorre das dificuldades que a idade avançada impõe.

Não se desconhece que os idosos são pessoas que estão sujeitas a adoecer com mais frequência do que os 

CASSI
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não idosos. Para agravar a situação, geralmente vivem em companhia de seu cônjuge, também idoso, ou mesmo 
sozinhos, sujeitos, portanto, a ter mais dificuldades para lidar com suas enfermidades e respectivo tratamento, 
notadamente aquelas que os incapacitam.

Sabe-se, também, que muitos outros aspectos caracterizam o tratamento do idoso, tais como: multiplicidade 
de remédios e os aumentos de preço destes; as atividades de reabilitação, a cargo de equipe multidisciplinar; 
preocupação maior com a qualidade de vida nos tratamentos de longa duração; grandes dificuldades nas do-
enças com redução da capacidade física ou mental, tornando os pacientes dependentes de terceiros até para a 
ingestão de medicamentos.

Portanto, é nosso direito reclamar que a CASSI, cumprindo o dispositivo legal, passe a solucionar, prioritaria-
mente e de forma integrada, todas as demandas e problemas de saúde trazidos pelos idosos, tanto no que toca 
à prevenção de enfermidades (Estratégia Saúde da Família), como aos cuidados específicos da área curativa, evi-
tando-se o que hoje ocorre, por exemplo, nos casos de internação hospitalar, em que o paciente tem de aguardar 
durante muito tempo nas enfermarias de emergência a ocorrência de vaga ou, ainda, nos casos de consulta ou 
cirurgias, em que ele não encontra, dentre os credenciados, aqueles que gostaria de ter como médico assistente.

Esse trabalho se completaria com um acompanhamento cuidadoso, por parte da CASSI, do plano de tratamen-
to que o hospital/clínica empregaria aos idosos enfermos, sobretudo aqueles internados em CTIs. O aparelha-
mento para atender com prontidão e eficiência as necessidades de emergência, o que previne a ocorrência de 
sequelas, seria um dos pontos prioritários. 

Nestes termos, Senhor Presidente, vimos reivindicar para os idosos:
a)reembolso de 70% das despesas com consulta a médicos não credenciados, limitado a R$ 200,00 por con-

sulta/mês;                                             
b) cobertura total de despesas decorrentes de internação em quarto particular com acompanhante, ou CTI, 

em hospital da rede particular, quando não for possível, por qualquer motivo, a imediata internação em hospitais 
da rede conveniada; 

c) cobertura total de despesas com equipe cirúrgica de livre escolha do associado (inclusive material, próteses 
e órteses), quando não for possível, por qualquer motivo, utilizar a rede credenciada; 

d) cobertura total de despesas com assistência médica domiciliar (home care), inclusive hemodiálise, bem 
como com tratamento de reabilitação com equipe multidisciplinar de saúde: técnicos de enfermagem, cuidado-
res, fisioterapeutas, nutricionistas, psicólogos e fonoaudiólogos; 

e) autorização para realização na rede conveniada de todos os exames laboratoriais, radiológicos ou de qual-
quer outra natureza indispensáveis ao médico para elaboração do diagnóstico;

f) ampliar a Lista de Materiais e Medicamentos Abonáveis, incluindo nela todos os medicamentos de uso 
contínuo prescritos pelos médicos.

Pedimos vênia também para sugerir, visando à economia de custo sem perda de qualidade, a implantação 
de sistema de atendimento pós-internação hospitalar, em nosocômio específico para esse fim, destinado a pa-
cientes que, tendo recebido alta do CTI, necessitam, ainda, continuar recebendo acompanhamento médico em 
ambiente hospitalar, mas sem as despesas inerentes à internação nos hospitais de grande porte, assim com sem 
os inconvenientes próprios dos serviços de home care. 

Por fim, lembramos que, em setembro/09, o Conselho Deliberativo da PREVI decidiu estudar a viabilidade de 
investimentos em conjunto com a CASSI, com o fim de avaliar a estratégia de criação de unidades de diagnóstico 
e atendimento hospitalar. Infelizmente, tudo indica que o assunto está parado.

Em vista disso, pedimos a V.Sª que reative o diálogo com a PREVI sobre esse tema de tanto interesse não só 
para idosos, como para todos os associados da CASSI, com ênfase para o atendimento de emergências médicas. 
Essas unidades poderiam ser administradas pela CASSI ou por consórcio formado com outras empresas de auto-
gestão.

Estamos certos de que a CASSI tem condições econômico-financeiras suficientes para absorver tais propos-
tas, sobretudo em favor dos aposentados e pensionistas, cujos valores atuais de contribuição, reconheça-se, são 
comparativamente muito mais elevados. 

Atenciosamente,            

José Adrião de Souza                                                                                       Celso de Medeiros Drummond
Presidente                                                                                        Vice-Presidente de Assuntos Assistenciais e
                                                                         Representante da AAPBB no Conselho de Usuários da CASSI (RJ)
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CONVÊNIOS

Além do convênio reiteradamen-
te divulgado no Informativo bimes-
tral da Associação com a empresa 
“VIDA-Emergências Médicas/ UTI-
Móvel” – que já protege cerca de 
1.600 vidas de nossos associados e 
seus familiares – a AAPBB teve opor-
tunidade de assinar convênios com 
as seguintes entidades:
CERTO ODONTOLÓGICA – Com en-
foque destacado em cirurgias bu-
comaxilares, implantes dentários e 
próteses sobre implantes, oferece 
desconto de 20% para nossos asso-
ciados. Rua Pareto, 8 – Tijuca, junti-
nho à Praça Saens Peña. Telefones: 
2264-8658 e 2567-8132.
ODONTO IMAGEM 45 – Especializa-
da em radiografias odontológicas. 
Praça Saens Peña, 45 sala 1403. Tel. 
3477-0072 – Desconto de 10%. 
ÓTICA SAENS PEÑA LTDA – É uma 
ótica “Zeiss Meinter Haus” (lentes 
Zeiss disponíveis em poucas casas 
do Rio, sendo especializada em Vari-
lux). Rua Conde de Bonfim, 352/204, 
junto à saída do Metrô. Atende tam-
bém na sua filial no Centro de Araru-
ama, na Região dos Lagos. Rua Ma-
jor Félix, telefone (022) 2665-5837 
– Desconto de 15%.
GILTUR PASSAGENS, HOTÉIS E TU-
RISMO LTDA – Empresa tradicional e 
muito conceituada no mercado, dis-
pondo de atendentes qualificados. 
Presta serviços, promove excursões 
e organiza pacotes turísticos, no 

Prestação de Serviços   
país e no exterior, oferecendo aos 
associados da AAPBB descontos de 
20%, à vista, e 10%, para quitação 
em dez parcelas (atendimento dire-
tamente na loja).Telefone p/contato: 
2568-8344.
HARMONYA SÊNIOR – SPA DA LON-
GEVIDADE – Espaço multiprofissio-
nal, que busca otimizar o funcio-
namento da mente e recuperar as 
condições físicas do idoso, visando 
a sua saúde e bem-estar. Oferece 
aos associados da AAPBB descontos 
em todos os serviços. Informe-se: 
Estrada dos Bandeirantes, 20.008, 
Vargem Grande – Rio de Janeiro (RJ). 
Tels: 2441-8150 e 2442-6836. Site: 
www.harmonyaseniorspa.com.br.
IMAGEM CULTURAL – Desconto de 
10% na promoção de cursos e even-
tos em atividades culturais. Av. 13 de 
Maio, 45 grupo 1702/1703 – Centro 
– Rio de Janeiro (RJ). Tel. 2220-5243. 
Mais informações no site www.aa-
pbb.org.br.
VIDA UTI-MÓVEL – Filiando-se a este 
convênio, o associado terá atendi-
mento médico de emergência, du-
rante 24h/dia, através de ambulân-
cia dotada de UTI. Isso diz respeito 
à sua saúde e à de sua família. Ligue 
p/AAPBB – 2232-7561/2509-0347.
“HONDA É NA KIOTO – Com oferta 
de boas condições na venda de car-
ros de qualidade, a Kioto é o mais re-
cente conveniado. Mais informações 
na pág. 05”.

EMERGÊNCIA MÉDICA NÃO TEM HORA NEM LUGAR. 
E AGORA? O QUE FAZER? COM QUEM CONTAR 

NUM ATENDIMENTO MÉDICO DE EMERGÊNCIA? 
Pela CASSI temos apenas como chamar uma ambulância, que faz o 

simples transporte. O idoso, aparentemente, pode estar bem e, de repente, 
passar pelo susto de sentir dor intensa, especialmente, no peito. Por esta 

razão, a AAPBB firmou convênio com a empresa VIDA – Emergências Médicas, 
que atua no Rio e Grande Rio. Ao custo mensal de R$9,20, por pessoa, você 
recebe: atendimento médico de emergência/urgência; orientação médica 

telefônica; equipe médica em ambulância com UTI; Central de Emergências 
informatizada; e sem limite de idade ou de utilização ou de carência. Ligue 

para 2232-7561, 2509-0347 ou peça uma visita do agenciador.

UTI-Móvel 24h 

É um seguro de vida que pode ser 
contratado pelo associado da AAPBB, 
seu cônjuge, filhos e netos. Existem 
três tipos de coberturas: Plano Básico 
- cobre morte e invalidez permanen-
te por acidente; Plano Especial - além 
das coberturas do plano básico, cobre 
também indenização por morte aci-
dental; Plano Total - além das cober-
turas do plano especial, cobre doen-
ças graves: câncer metastático; infarto 
agudo do miocárdio; acidente vas-
cular cerebral (derrame); falência do 
rim (insuficiência renal crônica); trans-
plante de órgão vital; perda de 80% 
ou mais da visão, bilateralmente; mal 
de Alzheimer; esclerose múltipla; do-
ença de Parkinson. Mais informações 
na última página deste informativo, 
ou pelo tel (21) 2509-0601.

Conheça o
MegaVida

Temos reiterado a importância de 
se criar uma rede de comunicação en-
tre as coirmãs, visando à troca de infor-
mações que nos revele, em breve, um 
conjunto de temas comuns, elemento 
indispensável à formação do ideário 
que há de orientar os aposentados 
em futuros pleitos de nossas Caixas. É 
fundamental que se intensifique a cir-
culação de nossos boletins, informati-
vos e revistas, cada um dentro de suas 
possibilidades, porém todos envol-
vidos na tarefa de reverter o grau de 
alheamento a que fomos relegados 
por PREVI e CASSI. Dentro desse espí-
rito estão os colegas do ASA BRANCA 
(AFABB-RJ), JORNAL AFABB-DF, AFABB-
SP em Notícias, AFABB-TUPÃ (SP), O 
DESPERTAR (AFABB-ES), AFABB-SC, No-
tícias (AFA-BH), Informativo AAFBB-CE, 
AFABB-PA, Notícias do Brasil (UNAMI-
BB), AFABB-RS, AFABB-PR, JORNAL DA 
AAFBB e AFABB-Joinville. 

Intercâmbio

(Resposta: nenhum, pois foi Noé que construiu a arca e não Moisés.)

Vamos Pensar? 
Quantos animais, de cada espé-

cie, Moisés colocou na arca que ele 
construiu?

SEGUROS
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NOSSOS PROSADORES

Pecado de Amor

EXPEDIENTE
Diretoria                                                             
Presidente:
José Adrião de Sousa
Vice-Presidente Administra-
tivo: 
Cid Mauricio Medina Coeli
Vice-Presidente Adjunto:
Mario José Soares Esteves
Vice-Presidente de Assuntos 
Assistenciais:
Celso de Medeiros Drummod
Vice-Presidente Adjunto
Douglas Leonardo Gomes
Vice-Presidente Adjunto de 

Assuntos Previdenciários:
Mario Magalhães de Sousa
Vice-Presidente de Desenvolvimento:
João Gomes André
Vice-Presidente Adjunto:
Antonio Carlos Monteiro
Vice-Presidente Financeiro:
Milton Carlos Ribeiro
Vice-Presidente Adjunto: 
Alberto José Sampaio Ribeiro
Vice-Presidente de Seguros:
Noé Fernandes Marques Neto
Vice-Presidente Adjunto:
Felisberto Soei Furuguem

Diretores de Departamento
Assistência Social:
Douglas Leonardo Gomes 
Marketing 
Mario José Soares Esteves
Relações com Associados 
Felisberto Soei Furuguem

Conselho Fiscal
Membros Efetivos:
José Gomes de Mello, Luiz Gonza-
ga Burza e Shiroshi Yoshiyasu 
Membros Suplentes:
Alcides Lustosa Prazeres e Nei 

Corrêa de Matos

Informativo
Projeto gráfico/editoração / 
impressão: LL Divulgação Editora 
Cultural Ltda
Redatores: Raymundo Gonçalves 
da Motta, José Adrião de Sousa, 
João Gomes André, Paulo Lima 
Ribeiro, Celso de Medeiros Drum-
mond, Milton Carlos Ribeiro, José 
Correia Ribeiro, Getúlio da Silva 
Pessoa e Douglas Leonardo.

Palpite Feliz 

Obituário

Em pecado vivendo me dou a sonhar
Roguei ao SENHOR para me perdoar
Porque se é pecado o que me
provoca 
Prefiro ceder quando ele me toca.

Pensando, sofrendo, armei minha 
tenda
Caiu, levantei, agora com emenda
Não tenho mais fé nem força
bastante 
Já vejo o ocaso não muito distante 

Um pouco que chega, de paz e de 
amor
É algo que agarro com ânsia, com 
febre, com fome, com ardor
Pecado de paz, pecado de amor.

Alexandre Caminha

Meio de mês, o movimento nas 
Baterias era pouco, excetuando as de 
Cobrança, Impostos e Câmbio. Na de 
DEPOF – onde a espera do “pay day” 
(dia 20) era grande - o que mais se 
atendia eram aos pedidos de saldos, 
que iam do “lilás ao vermelho”, para 
alguns.

Quebrando esta rotina, certo co-
lega recebeu um telefonema de casa. 
Do outro lado, sua mulher dizia que 
o carro deles tinha sido roubado (de-
saparecido) de dentro da garagem do 
prédio. Ele a orientou, então, a comu-
nicar o fato ao síndico e ir até à Polícia 
registrar a ocorrência, de vez que o 
carro tinha seguro.

Desligado o telefone, o colega 
contou à “caixalhada” detalhes de sua 
desdita, ouvindo de alguém a pergun-
ta:

- Qual é o número da placa do 
veículo? E, declinado o número, com-
pletou:

- Oba! Vamos nessa. O corretor 
zoológico ainda não passou por aqui. 

 Francisco Novais

Quem topa?
Os “aficionados” aderiram, de 

pronto, e os descrentes ficaram na 
deles. 

Rola o expediente e, ao final da 
tarde, chega à Bateria o “corretor” 
com a “bolada” a que tínhamos direi-
to. Aliás, não foi muito, mas deu para 
esquecermos o “Bandejão” por uma 
semana e esperar pelo dia 20, com 
tranquilidade. 

Dois dias depois, no entanto, a 
mulher do colega retorna com outro 
telefonema e contou que, de sua re-
partição, ligaram dizendo que o carro 
placa XPTO, cadastrado em seu nome, 
estava no pátio com o freio de mão 
puxado, mal estacionado e atrapa-
lhando a saída dos demais. Ela, então, 
recordou que, no dia do ocorrido, fora 
de fato  trabalhar de carro, só que na 
volta para o lar pegou carona de outra 
colega, esquecendo a “Mercedes” no 
trabalho.
(Texto do livro “Crônicas” e o autor 
é nosso associado)

É com pesar que comunicamos ao Quadro Social o falecimento dos as-

sociados Maria Flora de Almeida Wildhagen, Ottilio Reichel, Diogo di Marino, 

José Carlos Rapp, José de Castro, Ledyr Teixeira Pinto, Lygia Vellozo Borges 

Poggi de Figueiredo, Maria Thereza de Alencastro Muniz Freire, Sonia Valls 

Pinto Monteiro, Osvaldo Lima, Jorge Quartarone, Joaquim José de Siqueira, 

Cícero Virgilio Cordeiro, José Welikson, Admon Ganem, Fernando Milton Gui-

marães e Neide Aparecida Barbosa Pestana. Aos familiares, apresentamos 

sinceras condolências. 

A troca de boletins ou infor-
mativos entre nossas coirmãs é 
fator decisivo para que se crie 
uma identidade de princípios ca-
paz de nos levar a vôos mais al-
tos. Asa Branca (AFABB-RN), Jornal 
AFABB-DF, AFABB-SP, AFABB-Tupã, 
O Despertar (AFABBES), AFABB-SC, 
AFA-BH, Informativo AAFBB-CE, 
AFABB-PA, AFABB-RS, AFABB-PR, AA-
FBB e AFABB-Joinville já trabalham 
nesse propósito e convidamos as 
demais integrantes da FAABB a, 
também, nos visitarem com seus 
textos.

Objetivo Comum




